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OBJETIVO GERAL 

Capacitar os atores envolvidos no Controle Social para o fortalecimento da Política Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora – PNSTT, resultando na qualificação dos componentes das CISTT para melhor 

participação no planejamento e acompanhamento das ações de Vigilância em Saúde do Trabalhador pelo Brasil, 

voltadas para a Rede de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador – RENAST. 

Objetivos específicos 

 Fortalecer o controle social para estimulação e criação das CISTT em todo território nacional;  

 Estimular a construção de uma rede de comunicação entre as CISTT em âmbito nacional;  

 Estimular a participação do Controle Social, especialmente as CISTT no planejamento, execução e 

acompanhamento das ações de Saúde do Trabalhador e de VISAT realizadas pelos CEREST;  

 Difundir os conhecimentos de Vigilância em Saúde do Trabalhador para o controle social, com foco na 

PNSTT; 

 Mobilizar a participação do controle social na 16ª Conferência Nacional de Saúde.  

PÚBLICO ALVO 

 Membros da CISTT, conforme Resolução CNS nº 493/13, que conste na lista da CISTT Nacional, em 

funcionamento e prioritariamente as CISTT em município sede de CEREST.  

 Conselheiros de saúde, dirigentes das centrais sindicais, representantes de trabalhadores e das 

trabalhadoras, representante das associações, das ONG, dos sindicatos, das federações, das 

confederações, profissionais do CEREST, profissionais da saúde e dos demais órgãos públicos e entre 

outros. 

 

MÉTODO E TEMÁRIOS DE TRABALHO 

As atividades de formação terão como prerrogativa, métodos que privilegiem a construção e o uso de 

conhecimentos, ao invés de apenas a transmissão de informações teóricas. Deste modo, pressupõe considerar o 

público alvo um sujeito ativo de seu processo de formação e enfatiza o processo de qualificação com situações-

problemas que demandem a utilização de saberes adquirido. Pressupõe-se, portanto, um tipo de relação teoria-

prática, diferente do que orienta os modelos tradicionais de formação. 

 1º TEMÁRIO: PROCESSOS PRODUTIVOS E OS IMPACTOS À SAÚDE DO TRABALHADOR E DA 

TRABALHADORA;  

 2º TEMÁRIO: PAINEL DAS POLÍTICAS DE SAÚDE DO TRABALHADOR E DA TRABALHADORA; 

 3º TEMÁRIO: O PAPEL DO CONTROLE SOCIAL NA SAÚDE DO TRABALHADOR; 
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RESULTADOS ESPERADOS 

 Capacitar 1.350 atores envolvidos no Controle Social na participação no planejamento e 

acompanhamento das ações de Vigilância em Saúde do Trabalhador pelo Brasil, voltadas para a Rede 

de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador – RENAST. 

 Mapeamento do perfil dos membros das CISTT estaduais e municipais: Entidades de representação 

(público e privado), organização, estrutura, pontos de pauta. 

 Preparação de conselheiros de saúde e outros formadores de opinião para atuar na 16ª Conferência 

Nacional de Saúde. 

 Construção de Relatório Final. 

 

CALENDÁRIO - CRONOGRAMA 

 Março:  

16 e 17 (Bahia); 
27 e 28 (Espírito Santo); 

 Abril : 

11 e 12 (Minas Gerais); 
26 e 27 (Amapá); 

 Maio: 

03 e 04 (Paraíba); 
10 e 11 (Goiás); 
28 e 29 (Alagoas) 

 

*Os demais estados estão em processo de oficialização da data junto ao CES. 

 

 


